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AS CINCO 
REGIÕES
Regiões Norte, Noroeste Colonial,  
Fronteira Noroeste, Missões, Celeiro,  
Médio Alto Uruguai, Nordeste, Produção, Alto  
da Serra do Botucaraí, Rio da Várzea e Alto Jacuí

Regiões Serra, Campos de Cima da Serra, Hortênsias,  
Vales do Paranhana e do Caí

Regiões Sul, Centro-Sul, Campanha e Fronteira Oeste

Regiões Centro, Vales do Taquari, do Jaguari, do Rio Pardo e Jacuí Centro

Regiões Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral

Conjuntura

Região Metropolitana lidera, 
mas perde espaço no PIB
Área perdeu 4 pontos 
percentuais de 
participação no Produto 
Interno Bruto do RS

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

A primeira edição do Mapa 
Econômico do Rio Grande do 
Sul, em 2023, retratou transfor-
mações populacionais do Esta-
do. A comparação dos dados 
do Censo do IBGE entre 2010 e 
2022 mostrou mudanças, com 
destaque para o crescimento 
do número de habitantes na re-
gião do Litoral.

Nesta segunda temporada 
do Mapa, em 2024, os dados 
mais recentes das populações 
dos 497 municípios gaúchos 
estão novamente presentes.

A novidade, nos especiais 
deste ano, é que a análise traz 
a evolução dos PIBs municipais 
e regionais (os das Regiões Me-
tropolitana, Vale do Sinos e Li-
toral estão detalhados nas pró-
ximas páginas) no comparativo 
entre 2020 e 2021, dados mais 
recentes do IBGE.

De um ano para outro, hou-
ve crescimento de 23,4% no 
PIB do Rio Grande do Sul, pas-
sando de R$ 470,94 bilhões no 
ano de 2020 para R$ 581,28 bi-
lhões em 2021.

Percebe-se maior capila-
ridade de valores no Interior, 
reflexo direto de um ano (2021) 
em que houve supersafra de 
soja no Rio Grande do Sul. As 
participações regionais no PIB 
tiveram importantes transfor-
mações, especialmente onde 
o agro tem papel de protago-
nismo. Destaque para o Valor 
Adicional Bruto (VAB) Agrope-
cuário, que teve elevação de 
107,4%, enquanto no VAB In-
dustrial foi de 27,2%. 

Neste contexto, as regiões 
Metropolitana, Vale do Sinos e 
Litoral, mesmo com crescimen-
to de R$ 35,7 bilhões de um ano 
para outro, passaram a repre-
sentar 36,52% do PIB gaúcho, 
redução de 4,4 pontos percen-
tuais entre 2020 e 2021.

Ainda assim, é uma área 
que concentra a população e a 
riqueza do Estado, com municí-
pios especialmente importan-
tes para indústria e serviços.
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• PIB total do RS em 2020: R$ 470,94 bilhões
• PIB total do RS em 2021: R$ 581,28 bilhões
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Embora o PIB de todas as regiões tenha 
crescido de 2020 para 2021 (período 
que engloba o auge da pandemia e a 

recuperação econômica), a participação no 
PIB total do Estado se alterou. As Regiões 

Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral caíram 
de 40,9% para 36,52% do PIB gaúcho.

FONTE DADOS DO PIB: IBGE


